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APRESENTAÇÃO

O esforço presente na comunidade acadêmica e científica com o objetivo comum 
de promover saúde é uma ação que vai além da Lei orgânica da saúde, se baseando 
também no compromisso individual dos profissionais da área em oferecer mecanismos que 
proporcionem saúde à população.

Consequentemente, para se promover saúde em todos os seus aspectos, torna – 
se necessária cada vez mais a busca por novos métodos de diagnóstico eficaz e preciso 
para a mitigação das enfermidades nas comunidades. Partindo deste princípio, esta obra 
construída inicialmente de cinco volumes, propõe oferecer ao leitor material de qualidade 
fundamentado na premissa que compõe o título da obra, ou seja, promoção da saúde e 
consequentemente o tratamento das diversas doenças, uma vez que é cada vez mais 
necessária a atualização constante de seus conhecimentos.

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, apoiada pela Atena Editora, 
trás ao leitor produções acadêmicas desenvolvidas no território nacional abrangendo 
informações e estudos científicos no campo das ciências médicas com ênfase na promoção 
da saúde em nosso contexto brasileiro.

O tratamento, diagnóstico e busca por qualidade de vida da população foram as 
principais temáticas elencadas na seleção dos capítulos deste volume, contendo de forma 
específica descritores das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais 
como ressuscitação cardiopulmonar, exame ginecológico, saúde indígena, telessaúde, dor 
musculoesquelética, depressão Aedes aegypti, prognóstico, morbidade, AIDS, câncer de 
cabeça e Pescoço, epidemiologia, Ilimaquinona, Saúde da Mulher, tecnologia educacional, 
lavagem de mãos, infecção hospitalar, mortalidade, atenção psicossocial, covid-19, dentre 
outros diversos temas relevantes.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação sólida e 
relevante na área médica, deste modo a obra “Medicina: Esforço Comum da Promoção da 
Saúde e Prevenção e Tratamento das Doenças – volume 5” proporcionará ao leitor dados 
e conceitos fundamentados e desenvolvidos em diversas partes do território nacional de 
maneira concisa e didática. 

Desejo uma excelente leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Introdução: O músico que utiliza 
o saxofone na prática profissional passa por 
desafios que exigem muita dedicação, precisam 
de habilidades motoras e uma alta demanda 
de movimentos corporais que podem gerar 
problemas de saúde e afastamento no trabalho 
em decorrência da dor. Objetivo: Determinar 
a frequência e os fatores associados à dor 
em músicos saxofonistas. Métodos: Estudo 
do tipo observacional transversal, de caráter 
quantitativo. Como instrumentos de coleta de 
dados foram aplicados um questionário virtual 
desenvolvido com 18 perguntas pelos autores, a 
Escala Visual Analógica da dor e o questionário 
de dor McGill. Resultados: Foram incluídos 
23 músicos saxofonistas, 91,3% do gênero 
masculino e 8,69% do gênero feminino, a faixa 
etária variou de 16 aos 40 anos (média de 28,04 
± 8,43). A região de maior queixa de dor foi a 
cervical 34,7% e 65% classificou a intensidade da 
dor como moderada. Conclusão: Os resultados 
apresentados em questionários revelam que, 
há um índice elevado de dor em saxofonistas, 
no qual podem estar relacionados ao peso do 
instrumento, tipo de suporte, posição de tocar e 
alterações posturais. 
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Músicos, Saxofonistas, Distúrbios ocupacionais.
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MUSCULOSKELETAL PAIN IN SAXOPHONIST MUSICIANS
ABSTRACT: Introduction: The musician who uses the saxophone in professional practice 
goes through challenges that require a lot of dedication, need motor skills and a high demand 
for body movements that can lead to health problems and absence from work due to pain. 
Objective: To determine the frequency and factors associated with pain in saxophonist 
musicians. Methods: A cross-sectional observational study was performed. As instruments of 
data collection, an online questionnaire developed with 18 questions by the authors, the Visual 
Analog Pain Scale and the McGill Pain Questionnaire were applied. Results: 23 saxophonist 
musicians were included, 91.3% male and 8.69% female, the age range ranged from 16 to 
40 years (mean 28.04 ± 8.43). The region of major pain complaint was the cervical 34.7% 
and 65% classified the pain intensity as moderate. Conclusion: The results presented in 
questionnaires reveal that there is a high pain index in saxophonists, which may be related to 
the weight of the instrument, type of support, position of playing and postural changes.
KEYWORDS: Musculoskeletal pain, Musicians, Saxophonist, Occupational disorders. 

1 | 	INTRODUÇÃO
A arte musical é uma das atividades mais antigas da história, o músico que utiliza 

do saxofone como ferramenta de trabalho no dia a dia passa por desafios que exigem 
muita dedicação, sendo esses individuais ou em grupo e com o passar do tempo foram 
percebendo mudanças físicas e psicológicas, devido a longas horas de estudos para atingir 
uma melhor performance no instrumento. Esses profissionais precisam de habilidades 
motoras e uma alta demanda de movimentos corporais que também podem trazer como 
consequência alterações posturais musculoesqueléticas e dor1,2.

A definição da dor foi revisada em 2020, segundo uma força tarefa da Associação 
Internacional para o Estudo da Dor, The International Association for the Study of Pain 
(IASP) e traduzida  para a língua portuguesa pela Sociedade Brasileira para o Estudo da 
Dor como “uma experiência sensitiva e emocional desagradável associada, ou semelhante 
àquela associada, a uma lesão tecidual real ou potencial,”3,4. Dor musculoesquelética 
em músicos tem sido estudada por diversos autores5,6,7,8, a causa da dor é multifatorial, 
decorrente de fatores ocupacionais, alterações biomecânicas9, incluindo hábitos de prática 
inadequada e excessiva10, além de fatores psicossociais e psicológicos11.

Uma das principais causas de afastamento do músico em suas práticas musicais 
é a Lesão por Esforço Repetitivo (LER) ou os Distúrbios Osteomusculares Relacionado 
ao trabalho (DORTs). O saxofonista necessita em algumas ocasiões permanecer em uma 
determinada postura por bastante tempo a depender da atividade musical que ele desenvolva 
naquele momento, seja em bandas, shows que na maioria das vezes permanece em pé, ou 
em orquestras filarmônicas e sinfônicas em que permanecem sentados1.

Três das principais causas que podem originar a LER em músicos incluem: 
exigência física (como as posturas inadequadas, a repetição de movimentos ou as 
atividades de longa duração sem períodos de pausa), aspectos ligados ao ambiente (como 
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a temperatura, o equipamento utilizado, a iluminação do espaço ou a configuração do 
espaço) e características pessoais (como a idade, o sexo, a condição física, as doenças ou 
o uso de substâncias estimulantes)12.

Músicos e atletas desenvolvem atividades em comum por longas horas para 
treinamento muscular. O músico dificilmente terá acompanhamento de uma equipe 
médica, diferente de um atleta, e o uso excessivo de força na prática do instrumento 
ergonomicamente inadequado, fatores ambientais como o frio, stress, tensão, movimentos 
repetitivos levam esses profissionais a doenças que podem causar afastamento, o que 
torna sua atividade limitada por problemas relacionados ao exercício da profissão13,14,15.

Há uma cultura silenciosa da dor em músicos, como se esta fizesse parte da 
profissão. Sem falar que a falta de conhecimento e de acompanhamento do meio científico 
relacionado às questões de saúde dos músicos aliada com as problemáticas do medo em 
perder oportunidades de um mercado restrito e até de perder o emprego, se afastados, 
fazem com que haja negligência em não se aceitar ou de se conviver com as dores e com 
o desconforto gerado pela prática do instrumento16.

No Brasil, há uma escassez de estudos relacionados à análise do perfil da dor e 
distúrbios musculoesqueléticos relacionados ao exercício da prática de instrumentos 
musicais, sobretudo em saxofonistas. Sendo assim, o objetivo geral do presente estudo 
foi avaliar possíveis dores em saxofonistas e como objetivos específicos: verificar o tipo e 
a intensidade da dor e investigar quais as regiões do corpo com maior frequência de dor 
relacionada à prática do saxofone.

2 | 	MÉTODOS
Foi realizado um estudo do tipo observacional transversal, de caráter quantitativo, 

realizado com músicos saxofonistas, a coleta de dados ocorreu no período de setembro a 
outubro de 2019. Foram considerados como critérios de inclusão: (1) músicos profissionais 
com ou sem carteira da OMB “Ordem dos Músicos do Brasil”, (2) profissionais que 
desempenhassem atividade prática em escolas de música, (3) componentes de bandas 
militares, (4) componentes de orquestras, (5) componentes de conjunto musical e (6) 
profissionais autônomos. Quanto aos critérios de exclusão foram considerados: (1) músicos 
que tiveram história pregressa de traumas no sistema musculoesquelético, (2) diagnóstico 
de doenças reumáticas e neurológicas anteriores às queixas relacionadas à prática do 
instrumento musical, (3) histórico de atraso no desenvolvimento motor, (4) história de 
patologias neurológicas e (5) história de qualquer doença transmissível.

Com o objetivo de obter informações acerca do perfil dos saxofonistas, foi aplicado 
um questionário com 18 perguntas de múltipla escolha e descritivas, elaboradas pelos 
próprios pesquisadores. Estas perguntas visaram explorar maiores detalhes sobre o uso 
do instrumento musical, modelo do saxofone, tipo de correia suporte e possíveis locais 
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do corpo que referissem sentir dor, atividades paralelas à prática da música e ambiente 
de trabalho. Foi disponibilizado um questionário online na plataforma Google Forms, os 
participantes também registraram seu e-mail e dados sociodemográficos (nome, idade, 
telefone, gênero, cidade onde mora e estado). 

A fim de avaliar a intensidade da dor foi utilizado um instrumento unidimensional, 
a Escala Visual Analógica (EVA) ou Visual Analogue Scale (VAS), atribuindo-se assim 
uma nota após atividade ao saxofone. A EVA é constituída por um questionário visual e 
analógico, que quantifica desde a ausência de dor (0), até a dor não suportável (10), numa 
escala de 0 a 10 de nível de dor, e é dividida em dor leve, moderada e intensa17. 

O questionário McGill de Dor (McGill Pain Questionnaire - MPQ) é considerado um 
dos melhores instrumentos para a avaliação das dimensões sensitiva-discriminativa, afetiva-
motivacional e cognitiva-avaliativa da dor, sendo um dos questionários mais utilizados 
mundialmente na prática e na avaliação qualitativa da dor. Esse instrumento possui um 
caráter multidimensional e foi elaborado em 1975 por Melzack18, na Universidade McGill, 
no Canadá e adaptado para o português por Pimenta e Teixeira, 199619. É subdividido em 
grupos: sensorial discriminativo, afetivo motivacional, avaliativo cognitivo, e miscelânea. 
O índice numérico de descritores é o número de palavras escolhidas pelo paciente para 
caracterizar a sua dor, sendo, no máximo, uma palavra de cada subgrupo com o valor 
máximo de 20. Já o índice de dor é calculado pela somatória dos valores de intensidade 
de cada descritor (0-5), tendo este o máximo de 78. MPQ conta com um diagrama corporal 
para melhor localização da dor e avaliação da dor quanto a sua periodicidade e duração20.

Os dados foram exportados para plataforma online do Google Forms em formato 
de planilha para o Microsoft Excel e analisados de forma descritiva através de gráficos e 
tabelas, de acordo com as respostas obtidas a partir da ficha de avaliação. Estes dados 
foram analisados e tratados em termos descritivos (média, desvio-padrão, percentual).

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), sob número 
do CAAE 21360819.8.0000.8079 e parecer 3.618.495.  Foram respeitados os termos da 
Resolução 466/12, do Conselho Nacional de Saúde do Ministério de Saúde sobre pesquisas 
envolvendo seres humanos. Participou da pesquisa o indivíduo que concordou com o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). As informações adquiridas foram 
examinadas somente pelos pesquisadores envolvidos, mantendo-se sigilo sobre qualquer 
acontecimento ocorrido no decorrer da pesquisa.

3 | 	RESULTADOS
Foram incluídos no estudo 23 músicos saxofonistas, sendo que 91,3% (n=21) do 

gênero masculino, enquanto 8,69% (n=2) do gênero feminino e a faixa etária variou de 
16 aos 40 anos (média de 28,04 8,43). A maioria dos entrevistados, 65% (n=15), relatam 
tempo de estudo com o instrumento saxofone há mais de 5 anos. Quanto ao modelo de 
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saxofone, os mais utilizados foram o sax tenor 43,40% (n=10), o sax alto 32,10% (n=7) e 
o sax soprano 20,20% (n=5). Destes três, encontram-se categorizados como instrumentos 
do mais grave e maior para o mais agudo e com dimensões menores, respectivamente, 
ou seja, na prática o mais utilizado foi justamente o mais pesado. Sobre o posicionamento 
ao tocar, 47,8% (n=11) tocam sentados e 52,2% (n=12) em pé.  Quanto ao tipo de suporte 
para prática de saxofone, os mais usados foram correia de fita 47,8% (n=11) e correia de 
fita almofada 43,4% (n=10) (Tabela 1). 

Cerca de 87% (n=20) dos saxofonistas afirmaram já ter sentido algum desconforto 
na prática do instrumento musical e 65% (n=15) classificou a dor como sendo moderada, 
segundo a Escala Analógica Visual da dor (Tabela 2). Quando questionados sobre as regiões 
que os saxofonistas referiram sentir dor de acordo com o questionário McGill, as principais 
foram relacionadas a coluna cervical, com 34,7% (n=8), seguida da região da coluna 
lombar 13% (n=3). Quanto à classificação da dor de acordo com o questionário McGill, 48% 
(n=11) afirmaram apresentar dor forte e 39% (n=9) dor cansativa. (Tabela 3). A respeito de 
desenvolver outro tipo de atividade além de músico, 39,1% (n=9) dos entrevistados eram 
estudantes, 17,3% (n=4) professores, 17,3% (n=4) técnicos de informática, 4,3% (n=1) 
motociclistas e 4,3% (n=1) mecânicos, enquanto cerca de 30,4% (n=7) afirmaram exercer 
somente a prática musical com o saxofone como fonte de renda. 

Tempo de prática com saxofone (anos) N (%)
< 1 ano 4 (17,3%)
3 anos 3 (13%)
4 anos 1 (4,3%)
> 5 anos 15 (65,2%)
Modelo de saxofone mais utilizado N (%)
Sax Tenor 10 (43,4%)
Sax Alto 7 (32,1%)
Sax Soprano 5 (20,2%)
Sax Barítono 1 (4,3%)
Posicionamento ao tocar N (%)
Sentado 11 (47,8%)
Em pé 12 (52,2%)
Tipo de suporte para saxofone N (%)
Correia de fita 11 (47,8%)
Correia de fita almofadada 10 (43,4%)
Suporte para ombros 2 (8,6%)   

Tabela 1: Perfil dos músicos saxofonistas relacionado à prática do instrumento musical.
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Dor N (%)
Intensa 1 (4%)
Moderada 15 (65%)
Leve 4 (17%)
Sem dor 3 (13%)

Tabela 2: Intensidade da dor em saxofonistas segundo a Escala Analógica Visual (EVA).

Região de dor N (%)
ATM* 2 (8,6%)
Cervical 8 (34,7%)
Torácica 1 (4,3%)
Lombar 3 (13%)
Ombro 1 (4,3%)
Cotovelo 1 (4,3%)
Punho 2 (8,6%)
Dedos 2 (8,6%)
Classificação da dor N (%)
Forte 11 (48%)
Cansativa 9 (39%)
Sem dor 3 (13%)

*ATM: articulação temporomandibular 

Tabela 3: Região de maior frequência e classificação da dor de acordo com o questionário 
McGill.

4 | 	DISCUSSÃO
A maioria dos músicos que participou deste estudo relatou dor musculoesquelética 

relacionada à prática do saxofone, cerca de 87% (n=20). Sabe-se que o músico se dedica 
horas de estudos, com isso gerando muitos movimentos repetitivos, as lesões por esforço 
repetitivo comprovam tal fato nessa população. A amostra deste estudo foi composta por 
23 indivíduos, onde a maior parte são instrumentistas homens correspondendo a 91,3%, 
o que corrobora com o estudo de Oliveira e Vezzá (2010)1, o qual encontrou resultados 
semelhantes que correspondem respectivamente a 80% da amostra do sexo masculino. 
Enquanto no estudo de Goecking (2011)2 obteve uma amostra com predominância do sexo 
masculino correspondente a 37,6%. 

O tempo de prática com o saxofone em anos variou em menos de 1 ano (17,3%) a 
mais de 5 anos (65,2%), similar aos resultados encontrados por Goecking (2011)2 encontrou 
em sua amostra uma média de 5 anos de estudo. Essa diferença pode ser justificada 
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porque a maioria dos entrevistados desta amostra começaram a ter contato com a música 
na adolescência e normalmente eles se interessam mais pelos instrumentos populares 
por ter repertório mais conhecido. Falando especificamente sobre dor, 87% afirmaram ter 
sentido algum tipo de dor na prática do saxofone, e 65% apresentou média de intensidade 
da dor 4, considerada intensidade moderada, esses dados corroboram com os achados 
de Oliveira e Vezzá (2010)1 que obtiveram 93% de ocorrência de queixas dolorosas na 
população de músicos e onde a média de dor foi 4. Assim como Teixeira et al (2010)21 onde 
90% dos instrumentistas relataram dores nos últimos 12 meses de prática. 

Os locais apontados com presença de dor foram cotovelo, mandíbula, punho, 
ombros, dedos e região da coluna cervical, torácica e lombar. O local da dor que mais 
prevaleceu na pesquisa foi a região cervical 34,7% seguida da lombar. Goecking (2011)2 
encontrou resultados similares onde os locais mais afetados de sua amostra foram ombro, 
punhos, mãos, coluna torácica e pescoço. Concomitantemente, Oliveira e Vezzá (2010)1 
encontraram o pescoço, coluna lombar, ombros, coluna torácica, punho e mão. No geral 
a dor não interferiu no estudo do saxofone, tendo uma média de 4 em uma escala de 0 
a 10. Essa média corrobora com os dados de Mazzoni (2006)22 onde 27,6% já sentiram 
dificuldade em tocar por causa da dor. Teixeira et al (2010)21 relataram que 45% já tiveram 
dificuldade.

Alguns membros da amostra exercem uma outa profissão (30,2%), dentre as 
profissões estão relacionadas a estudantes (39,1%) e músicos de performance (30,4%), 
Oliveira e Vezzá (2010)1 e Goecking (2011)2 encontraram valores diferentes respectivamente 
8% e 21,10% dentre as profissões relacionadas a música foram professores de música e 
músicos profissionais. Enquanto neste trabalho a amostra de seus trabalhos são músicos 
profissionais, enquanto a nossa foram estudantes e profissionais saxofonistas que possuem 
mais tempo livre para prática musical. Dentre os alunos na nossa amostra 65% sentem dor 
moderada.

Na pesquisa foi observado que os saxofonistas costumam tocar em pé por muito 
tempo sem uma postura adequada e até mesmo a questão do tamanho do seu instrumento, 
muitos preferem tocar um saxofone maior e com sobrepeso, gerando dor no mesmo, a 
dor seria uma consequência da prática e desenvolvimento profissional. Trasher e Chesky 
(1999)23 dizem que a forma de tocar o instrumento e a postura são, determinadas pelo 
tamanho do saxofonista e do saxofone (ou seja, pelo tipo de saxofone que está a ser 
executado), pois “apesar de os instrumentos pertencentes à família dos saxofones terem 
muito em comum, cada instrumento tem a sua própria forma de tocar”.

É de extrema importância o músico se adaptar ao tipo de saxofone para prática, 
instrumentos pesados e tamanho exagerado que não condiz ao seu corpo podem gerar 
dor musculoesquelética. Desta forma, é recomendado evitar posturas inadequadas e 
tensões excessivas. Segundo Trasher e Chesky (1999)23 em seu estudo diz que os diversos 
saxofones têm características que os distinguem e influenciam o nosso corpo de maneiras 
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diferentes, “cada tipo de instrumento varia no tamanho e peso, estes fatores podem 
influenciar a postura, posição da mão, e a exigência no pescoço e na parte superior das 
costas”.

É notável o aumento da preocupação dos pesquisadores sobre a dor e os cuidados 
que devemos ter em relação à postura, a maneira de como um saxofonista maneja seu 
instrumento, uma vez que pode contribuir para desenvolver desvio postural e dores na 
cervical tornando um problema de saúde ao músico e foi demonstrado a preferência pela 
correia de fita. Isso se deve ao fato de que não se pode usar o mesmo modelo de correia 
para todos saxofones.

Este estudo apresentou algumas limitações, notadamente o desenho transversal 
e o tamanho reduzido da amostra. No entanto sugere-se a necessidade de estratégias 
terapêuticas e preventivas, pois a dor musculoesquelética relacionada ao tocar pode 
contribuir para incapacidade de desempenho, licença médica e possibilidade de término 
prematuro da carreira de um músico.

5 | 	CONCLUSÃO
Pode-se concluir através da pesquisa realizada com saxofonistas que a maioria 

referem dor, de intensidade moderada e do tipo forte e cansativa, sobretudo nas regiões 
da coluna cervical e lombar, passam a maior parte do tempo tocando na postura em pé, o 
principal tipo de instrumento que costumam tocar é o saxofone tenor, o qual é um modelo 
de instrumento que pesa bastante levando a  um sobrepeso na cervical e não oferece uma 
ergonomia que possa contribuir na prática do músico, e muitos músicos não dão a devida 
atenção quando se refere em prevenir uma futura lesão, se preocupando somente quando 
a dor interfere em sua performance musical.
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